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Resumo

G0) 2,5% (G2,5) e 5% (G5) em massa. A carga foi analisada por microscopia eletrônica de transmissão (MET) a 120 kV. Os adesivos 
foram avaliados por resistência de união à microtração (n20), amolecimento em solvente (n3), cinética de polimerização (n3) por 
espectroscopia no infravermelho por Transformada de Fourier e distribuição das partículas por MET 120 kV em G5 polimerizado. 

para os outros testes. As partículas apresentaram 3,54 (±1,08) nm. Não houve diferença estatística (p>0,05) na resistência de união e 
dureza inicial. G5 apresentou maior amolecimento em solvente (p<0,05), sem haver diferença entre G0 e G2,5 (p>0,05). G0 atingiu 

0,33) (p<0,05). Porém, todos atingiram mais de 50%, comparável aos adesivos comerciais. As nanopartículas se mostraram bem 
distribuídas no polímero. Concluiu-se que com a adição de 2,5% de TiO2QDs com BMI.BF4 ao adesivo não houve aglomeração das 
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